
 

 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 João Duarte Louro da Saúde  

João Saúde é sócio do departamento de Contencioso e Arbitragem da SÉRVULO, sociedade que 

integra desde 2008, onde coordena uma prática centrada em litígios complexos de natureza civil e 

comercial, arbitragem nacional e internacional, e processos de insolvência e reestruturação. Inscrito 

na Ordem dos Advogados desde 1998, conta com quase três décadas de experiência na resolução 

de litígios de elevada complexidade e valor económico. Exerce igualmente a função de pivot de 

contacto com a China e com a Cathay Associates na SÉRVULO, articulando operações e litígios 

envolvendo investidores chineses em Portugal e nos países de língua portuguesa, bem como 

empresas portuguesas e europeias com interesses na Ásia.  

Antes de ingressar na SÉRVULO, exerceu na Carlos Cruz & Associados (1998–1999), na J.A. Pinto 

Ribeiro & Associados (1999–2003) e na Ferreira Pinto & Associados (2003–2007), consolidando uma 

João Saúde   

Árbitro   internacional   



prática transversal em contencioso e arbitragem junto de clientes nacionais e internacionais. É pós-

graduado em Mediação de Conflitos pela Universidade Lusófona (2002) e estudou Direito Europeu 

e Internacional na Université Catholique de Louvain (1995–1996), formação que sustenta a sua 

atuação em litígios transfronteiriços, arbitragem internacional e métodos de resolução alternativa 

de litígios, contribuindo para uma abordagem tecnicamente sólida e orientada para a eficiência 

processual.  

A sua prática em contencioso civil e comercial é particularmente abrangente. Representa 

regularmente clientes empresariais e particulares em litígios de elevado valor, perante tribunais 

nacionais e internacionais, em matérias contratuais, conflitos societários e responsabilidade civil 

contratual e extracontratual. Tem experiência em litígios envolvendo contratos de distribuição, 

agência, fornecimento, empreitada, joint ventures e transações financeiras, bem como em conflitos 

entre sócios, impugnação de deliberações sociais e responsabilidade de administradores.  

A arbitragem constitui um eixo central da sua atividade. Atua como mandatário em arbitragens 

comerciais e societárias de elevada complexidade, incluindo arbitragens ad hoc e institucionais com 

dimensão multijurisdicional. A sua intervenção abrange a coordenação de processos paralelos 

perante tribunais estaduais, nomeadamente em sede de medidas cautelares, ações de anulação de 

sentenças arbitrais e procedimentos de reconhecimento e execução de decisões. Exerce também 

como árbitro, integrando o painel de Árbitros do Centro de Arbitragem de Shenzhen (SCIA), sendo  

Árbitro recomendado pelo Centro de Arbitragem Internacional do Sul da China em Hong Kong  

(SCIAHK) desde 2025, e Árbitro do Centro de Mediação e Arbitragem da Câmara Portuguesa de  

Comércio no Brasil desde 2013. Esta experiência como árbitro em instituições sediadas na China e 

no Brasil reforça o seu perfil internacional e a sua sensibilidade às diferenças culturais e jurídicas no 

contexto da arbitragem.  



Na área de insolvência e reestruturação, assessora devedores, credores e órgãos sociais em 

processos judiciais e mecanismos pré-insolvenciais, articulando estratégias de contencioso com 

objetivos de preservação de valor e continuidade empresarial. A sua atuação abrange soluções de 

reestruturação contratual e societária, bem como litígios conexos, designadamente impugnação de 

créditos, ações de responsabilidade de administradores e resolução de atos em benefício da massa 

insolvente.  

Os mandatos transfronteiriços são uma vertente relevante da sua prática, com experiência 

comprovada em jurisdições africanas lusófonas — nomeadamente Cabo Verde, Moçambique e São 

Tomé e Príncipe — em setores como energia, recursos naturais, imobiliário, telecomunicações, 

saúde, seguros e tecnologias da informação. Desenvolveu ainda uma prática reconhecida em 

direito do desporto, representando clubes, atletas e entidades desportivas em matérias contratuais, 

regulamentares e disciplinares perante federações, ligas e tribunais arbitrais do setor.  

A sua atuação é sucessivamente reconhecida por diretórios internacionais como Chambers Global, 

Chambers Europe, Legal 500, Leaders League e Best Lawyers. É autor de publicações em obras 

coletivas e guias internacionais, incluindo análises sobre direito do desporto e um estudo dedicado 

às ações modificativas do caso julgado arbitral em decisões de condenação no ressarcimento 

instantâneo de danos futuros. Este perfil — que combina contencioso de alto valor, arbitragem 

como mandatário e árbitro, mandatos multijurisdicionais e reconhecimento internacional — torna 

João Saúde especialmente vocacionado para integrar listas de árbitros internacionais e para atuar 

em arbitragens de elevada complexidade e relevância económica.   


